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Repórter

L
ars Von Trier não é
um cineasta fácil.
Ele não faz filmes pa-
ra agradar, mas sim
para questionar, se-

ja o próprio modo industrial de
produção cinematográfico, ao
inovar estética e narrativamen-
te; seja uma sociedade que ele
considera medíocre e em deca-
dência, ao usar seus filmes co-
mo painéis que a criticam sem
pena. Independente das inten-
ções, seu cinema é o de extre-
mos: ama-se ou odeia-se, mas
não dá para ficar em cima do
muro. Seus filmes também não
são de fácil leitura e, geralmen-
te, demandam algum tempo
até serem digeridos. Juízo de
valor - “gostei” ou “não gostei”
- é o que menos importa aqui e
não está nem mesmo em ques-
tão.

Seu mais recente trabalho,
o terror psicológico “Anticris-
to” segue essa mesma lógica
de um cinema feito mais para
incomodar do que para entre-
ter. Polêmico, perturbador, de-
sagradável e, por vezes, ente-
diante, o filme tira o especta-
dor do lugar comum e o joga
em exercício cinematográfico
de estilo inquietante e cada
vez mais raro dentro do esque-
ma mercadológico do cinema.
“Anticristo” já sai ganhando
por isso. Lars Von Trier está
pouco se lixando para as con-
venções, regras ou questões
morais da sociedade e mostra
em “Anticristo” que está, aci-
ma de tudo, a serviço da séti-

ma arte.
Não que “Anticristo” seja

um filme perfeito. Longe dis-
so. Na ânsia de espiar suas
culpas e medos - o filme foi
feito para “curar” uma forte
depressão vivida pelo cineasta
- Lars Von Trier erra várias
vezes a mão e entrega um lon-
ga-metragem irregular e que
está longe de ser um de seus
melhores trabalhos [ver qua-
dro ao lado].

Misturando imagens fortes,
belas cenas mergulhadas em
câmera lenta e muito sexo fil-
mado sem pudores, o diretor
peca justamente por querer
que seu filme diga muito, seja
por meio das imagens, seja por
meio da verborragia que toma
conta dos dois únicos persona-
gens em cena.

Willen Dafoe (“Homem-Ara-
nha”) e Charlotte Gainsbourq
(“Não Estou Lá”) são um casal
que acabou de passar por um
trauma: o filho pequeno mor-
reu acidentalmente caindo da
janela enquanto os dois transa-
vam. Ele é um terapeuta sem
nome. Ela, uma pesquisadora
sem nome. Diante da dor e do
desespero da mulher, ele tor-
na-se seu terapeuta e a leva
para uma casa isolada no meio
do nada. A intenção é que ela
lide com seus traumas e supe-
re o luto.

Mutilaçõesrealistas

É a partir dessa mudança de
cenário que Lars Von Trier co-
meça a colocar as mangas de
fora e a dar peso a “Anticris-
to”. É na casa isolada que a
personagem de Charlotte pas-
sa do desespero ao desequilí-
brio e o casal começa a viver
em meio a um inferno de acu-
sações, medos e culpas. O sexo
e a violência entram na equa-
ção, e o que antes era uma
longa discussão vira um emba-
te físico digno das produções
de tortura (caso de “Jogos Mor-
tais” ou “O Albergue”, por
exemplo). A diferença é que
Lars Von Trier não estiliza as
mutilações, o que as torna
mais aterrorizantes e realistas.

É exatamente essa caracte-
rística que transforma “Anti-
cristo” em um puro exemplar

do gênero de horror. Longe de
apelar para as fórmulas do gê-
nero - sustos gratuitos, música
onipresente, câmera tensa -, o
diretor deixa esses recursos de
lado e mostra a pior face do
terror. Ele existe na mente e
no imaginário dos dois perso-
nagens. Ele não está nas ima-
gens, e sim nas atitudes doen-
tias desse homem e dessa mu-
lher que se machucam de to-
dos as formas, verbal e fisica-
mente. Quem for assistir ao

filme esperando um terror con-
vencional, vai se decepcionar.
Lars Von Trier nunca é conven-
cional.

Durezanarrativa

Se nas aparências “Anticristo”
é um filme diferente dentro da
obra do diretor dinamarquês,
em sua essência, o longa deve
muito ao cinema de Von Trier.
Usando uma estrutura literá-
ria de divisão em capítulos
(Prólogo, Luto, Caos, Desespe-
ro, Os Três Mendigos e Epílo-
go), o cineasta pode até traba-
lhar a imagem de um modo
inédito (o prólogo e o epílogo
ganham ares de videoclipe).
Mas a dureza da narrativa e a
crueldade com que as persona-
gens são retratadas, marcas de
seus filmes, estão presentes e
deixam claro que Lars Von
Trier é mesmo um autor.

Emulando David Lynch (no
clima de pesadelo que perpas-
sa toda a narrativa), fazendo
alusões ao surrealismo (por
meio de imagens que primam
mais pela plástica do que pelo
sentido), citando filmes de ter-

ror que se passam em lugares
ermos (“A Morte do Demônio”
e “A Bruxa de Blair” são lem-
branças constantes), Von Trier
demonstra em “Anticristo” um
domínio invejável das ferra-
mentas que fazem o cinema.

Pena que essa capacidade
narrativa seja desperdiçada na
medida em que o diretor emba-
la seu filme em clima de distan-
ciamento incomum a sua obra.
Se em “Ondas do Destino”,
“Dançando no Escuro”, “Os
Idiotas” ou na saga de Grace
(“Dogville” e “Manderlay”), o
rigor estético não impede que
o espectador se envolva com
as personagens, seja se identifi-
cando com elas, seja sentindo
ódio ou repulsa, em “Anticris-
to”, pouco nos importamos
com o destino do casal, por
mais chocante que ele seja.
Ainda que os dois atores em
cena, Willem Dafoe e Charlot-
te Gainsbourq (premiada esse
ano no Festival de Cannes), se
entreguem sem reservas aos
papéis, demonstrando cora-
gem e confiança extrema no
diretor, a demasiada preocupa-
ção de Von Trier em nos cho-
car faz com que “Anticristo”
fique envolto em um clima de
distanciamento que diminue o
impacto do longa.

Proposital ou não, falha ou
intenção, pouco importa.
Quando chega ao fim, “Anti-
cristo” deixa um gosto amargo
na boca e, ao mesmo tempo,
um certo alívio. A tortura e a
via crucis dos personagens e
do espectador terminam. Mas,
para o bem ou para o mal, as
fortes imagens ficam na memó-
ria. Lars Von Trier conseguiu
mais uma vez. Expiou seus me-
dos, torturou seus persona-
gens e incomodou o especta-
dor. Cinema para Von Trier é
isso. o
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OndasdoDestino (Breaking
theWaves,DIN, 1996)
Filmeque revelouLarsVon
Trier para omundoe revelou a
atriz EmilyWatson (indicada ao
Oscar).No filme,Watson
interpreta umamulher que
mantémrelações sexuais com
vários homenspara satisfazer o
maridoparalítico. Com“Ondas
doDestino”, LarsVonTrier
começa sua tradição de
maltratar suasprotagonistas

OsIdiotas (Idioterne, DIN,
1998)
Umdos filmes fundadores do
Dogma95 -manifesto que
pregavaumcinemamenos
floreado -, “Os Idiotas” casou
polêmica ao retratar umgrupo
deamigosque formauma
sociedadededicada aexplorar
todosos aspectos da idiotice
comovalor de vida.A
protagonista é umamulher
desiludidada vidaque vê no
grupoumaválvula de escape
para suas frustrações

DançandonoEscuro (Dancer
in theDark, FRA, 2000)
AcantoraBjörk interpreta uma
mãesolteira comumproblema
hereditário deperda da visão.
Para evitar que seu filho sofra
comadoença, ela juntadinheiro
paraque ele possa fazer uma
cirurgia.Mesclando elementos
domusical como rigor estético
doDogma95, LarsVonTrier
faz aqui seu filmemais
melodramático

Dogville (Dogville, FRA,
2003)
NicoleKidman comeopãoque
odiabo amassounessa
parábola sobreo fracassoda
sociedadenorte-americana.
Mais umavez,VonTrier
maltrata sempena sua
protagonista emistura cinema
e teatro - aproximando-sede
umaestética bretchiana - em
prol deumanarrativa
envolvente eperturbadora.
Pensado comouma trilogia, o
filmeganhou continuação em
2005, com“Manderlay”, que
nãoobteve omesmosucesso

J Charlotte
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melhoratriz
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emdepressão
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D Maisinformações
“Anticristo” (Antichrist,ALE,

2009).Direção: LarsVonTrier.
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